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A Colecção "Studlum" 

Na prolixa .e confusa actividad e dos nos­
sos editores que, dia a dia, vão enchendo os 
escaparates das nossas livrarias com obras 
velhas sob capas novas, quási sempre de 
muito mau gôsto, raro é encontrar-se alguma 
coisa que signifique ou possa significar in­
terêsse real pela cultura. Uma excepção entre 
poucas convém apontar aos nossos leitores: 
o editor Arménio Amado, de Coimbra. 

Com uma sobriedade que é bom gôsto; 
com uma criteriosa escolha de tem as não 
limitada estreitam ente pelo sentido comer­
cial; com uma selecção de autores nacionais 
e estrangeiros qu e merecem ser levados ao 
conhecimento do públic o; com um conjunto 
de tradutores que merecem ser considerados 
beneméritos ·da cultura nacional, os quarenta 
volumes da colecção «Studium» aí estão a 
afirmar que também em Portuga l é possível 
faz er obra editorial séria. 

Não se trata de assuntos de entreteni­
mento, · de romances fáceis apregoados pelos 
prémios com que as academias de propa­
ganda estrangeira os distingui ram, para lhes 
facilitar a eipai:s ão; mas de tem as destina­
dos, sem dúvida, a· um público mais restrito 
e, portanto, éom menores possibilidades de 
êxito comercial, em bora com muito maior 
eficiência e valor num país em qu e é neces­
sário, quanto antes, mostrar que o romance 
não pode ser considerado como o tipo má­
ximo da expressão cultür_al de um povo. 

O último livro da colecção «Studium)) 
· - precisamente o núm ero quarenta - me­
rece que cham emos para êle a atenção dos 
nossos leitores. É um livro para ser lido por 
todos os qtte se inte ressam pela vida do espí­
rito e pretend em conhecer um dos seus 
aspectos mais importantes e profundos. A 
«Filosofia dos Valores)), âo Prof. H essen, 
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poderá contribuir ; neste momento , para cla­
rificar certas noções muito em voga, em­
bora nem sempre bem fundamentadas, nos 
nossos intelectuais, e na gente moça que 
começa a preocupar-se com temas filos6ficos . 

Saüdamos a escolha desta obra para a 
colecção «Studium)), e agradecemos que a 
tradução f eita do original tenha sido con­
fiada ,a uma das personalidades de maior re­
lêvo na filosofia em Port1;1gal: - o Prof. Ca­
bral de Mancada . Só por si, êste nome é 
garant ia segura de seriedade neste difícil tra­
balho, qualidade infeli z mente não vulgar 
nos nossos tradutores. Já em tempos 11m 
outro volume, pertencendo ao mesmo sector 
da cultura, fôra apresentado na mesma colec­
ção, e pelo me$mo tradutor: - «A filosofi a 
no século XX)), de Heimsoeth , agora em se­
gimda edição. 

Tanto um co~o outro são livros de im­
prescindível leitura para todos aquêles que , 
em Portugal , pensam ou pretendem escl11-
recer o seu pensamento . Só nos resta esperar 
da generosidade 'do Prof. Mancada - sacri­
f icando o seu tempo a uma actividade cons 
siderada menor - a dádiva à vida intelectual 
da nossa terra de outras obras que possam 
servir, como estas, para o travejamento firme 
da cultura que ora se prepara, e por que 
muitos anseiam. · 

Delenidade e Lusitanhlatle 

A recente fundação do «Centro de Es­
tudos Clássicos da Universidade de Coim­
bra» é mais um facto comprovativo de que 
chegou o momento de pensar a sério na 
cultura portuguesa . Outros factos, assaz si­
gnificativos também, são as tentativas de 
di,vulgação das obras primas da literatu ra 
grega a que alguns editores se abalançaram, 
embora sem o concurso de colaboradores de­
vidamente preparados para a perfeita exe­
cução dêsses trabalho s. 


